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Relatório da Diretoria

Senhores Acionistas; A BSBIOS Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A., cumprindo com as disposições legais e estatutárias submete à apreciação de V.Sas as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2014, suas Notas 

-

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro 

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2014 

             Controladora                Consolidado
Ativo  Nota       2014       2013         2014          2013
Circulante

 ..............
Contas a receber de clientes ...............

 ..............................................
Impostos a recuperar ...........................
Adiantamento a fornecedores ..............

 ...
Outras contas a receber  .....................     

      437.334  

Não circulante 

Impostos a recuperar .........................
Partes relacionadas ...........................
Outros adiantamentos ........................
Outras contas a receber ....................           411              411 

        111.114   
Investimentos .......................................
Imobilizado ...........................................
Intangível  ............................................     

        
        

Total do ativo  ......................................       

             Controladora                Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido  Nota       2014       2013         2014          2013
Circulante
Fornecedores .......................................

 ............
Obrigações trabalhistas  ......................
Impostos e contribuições a recolher  ...
Adiantamentos de clientes  ..................

 ..............
 

 ..............        12.422  
       
Não circulante 
Exigível a longo prazo 

 ..........

Impostos diferidos .............................. 22     
     77.740    

 .....................................      
Patrimônio líquido ............................... 23 
Capital social  ......................................

 ............................
 .............................

 .........
 ........................  

.....................       
Total do passivo e patrimônio líquido         

              Controladora                Consolidado
  Nota        2014       2013         2014          2013

 ...................
Custo dos prod. e serviços vendidos ...

Lucro bruto ..........................................     
Despesas com vendas ........................
Despesas gerais e administ. ................
Subvenções governamentais ..............

 ........
Outras receitas operacionais ...............      

Lucro operacional ...............................       
 ..........................

 ............................ 27       70.200     
 

Prejuízo antes do I.R. e C.S. ...............  
 ..............................

 ...............    
Prejuízo líquido do exercício ..............  ————— ———— ————— —————

   Reservas
   de capital                                                                     Reservas de lucros
  Capital Reserva Reserva Reserva para Subvenção para Lucros Ajust. aval. Prejuízos Patrim.
       social      de ágio       legal investimentos     investimentos    a realizar patrimonial acumulados    líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ..................
Aumento de capital com reservas .......................

 ................................
 ....
 ... ________ _________ ___________ ____________  __________ ___________ 

Saldos em 31 de dezembro de 2013 ..................    ___________                
Aumento de capital com reservas .......................

 ................................
 ..

 ..........
 ... ________ _________ ___________ ____________  __________ ___________ 

Saldos em 31 de dezembro de 2014 ..................      ___________ ____________  __________            14.414 

              Controladora                Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operac.         2014       2013         2014           2013

 .......    

 de caixa das atividades operacionais:
Depreciação e amortização ..........................

 ...
 ........

 .................................
Impairment de ágio .......................................

 ...        
             21.424 
Variações nos ativos e passivos

 .....
 ...............

 
 ...........
 ...........

 ....
 .......      

Caixa gerado nas operações .....................      26.005   (24.665)      38.456      (18.190)
 ..........

....................  _______ _______   
Caixa líq. (aplicado nas) gerado pelas
 atividades operacionais ............................     33.060 (109.276)       29.322      (65.956)
Fluxos de caixa das atividades de invest.
Partes relacionadas ......................................

 ....
Aumento de capital em controlada ...............
Dividendos recebidos ...................................

 e intangível ..................................................
Valor recebido na venda de imobilizado .......
Caixa recebido na incorporação ...................  _______       20.133 ________ _________
Caixa líq. aplicado nas ativid. de invest. ..        (6.051)     (84.047)         (5.640)     (102.900)

Amortização de empréstimos  ......................
Ingressos de empréstimos  ..........................               
Caixa líquido proveniente das  (aplicado

 ............     (33.250)    199.125       (58.250)     151.600 
Aum. (red.) líq. de caixa e equiv. de caixa     (72.361)       5.802      (93.212)      (17.256) 

            

continua

1 Informações gerais: 

-

manutenção do selo combustível social, referente às compras do Programa Nacional de Agri-

Performance da Companhia (não 
auditado) - 

pedidos de restituição dos impostos e incremento dos preços praticados nos leilões de biodie-

2 Aquisição de 
controlada: 

3 Incorporação 
de controladas: 

-
ção da empresa incorporada. Em 31 de dezembro de 2013, a Assembleia Geral Extraordinária 

incorporação das controladas pela sua Controladora. A seguir são apresentados os saldos 
-

patrimonial em 31 de dezembro de 2013.
                   Em 31 de dezembro de 2013
Ativo  BSBios Marialva   BSAgro       Total
Circulante

 ..........................
Clientes ...........................................................

 .........................................................
Impostos a recuperar ......................................
Adiantamentos a fornecedores .......................
Outras contas a receber .................................    

    
Não circulante
Impostos a recuperar ........................................
Imobilizado ........................................................
Intangíveis ........................................................    

    
 ......................................................   

Passivo e patrimônio líquido
Circulante
Fornecedores ..................................................

 .......................
Obrigações trabalhistas ..................................
Impostos e contribuições a recolher ...............  241 241
Adiantamento de clientes ................................
Partes relacionadas ........................................ 11.700  11.700
Outras obrigações ...........................................  ________ 

    
Não circulante

 .......................
Impostos diferidos ...........................................  ________ 

   ________ 

Capital ...............................................................
 ...........................................  ________ 

    
 .................   

4 Resumo das principais políticas contábeis utilizadas na preparação das demonstra-
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demons-

-
tente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 4.1 Base de preparação 
- 

-

As demonstrações 

-
As demonstra-

-
-
-

(c) Mudanças nas políticas contábeis e 
divulgações - 

-
solidadas da Companhia. 4.1.1 Consolidação - As seguintes políticas contábeis são aplica-

Controladas - Controladas 
-

-
-

controle é transferido para a Controladora. A consolidação é interrompida a partir da data em 

-

-
-

-
goodwill

-

-
-

impairment

4.2 Conversão de moeda 
estrangeira - (a) Moeda funcional e moeda de apresentação - A moeda funcional da Com-

-
(b) Transações e saldos - As operações com moedas estrangeiras 

são convertidas em moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das 
-

reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas cambiais relacionados 
-

4.3 Caixa e equivalentes de caixa - -

-

risco de mudança de valor, bem como as contas garantidas. 

-
-

ridos. (a) Mensurados ao valor justo por meio do resultado - -

(b) Empréstimos e recebíveis 
- 
determináveis não cotados em mercado ativo. Os empréstimos e os recebíveis são atualiza-
dos de acordo com a taxa efetiva da respectiva transação. Compreende-se como taxa efetiva 

4.4.2 
Reconhecimento e mensuração - 

-

-
-

-
-

dos investimentos com cotação pública se baseia nos preços atuais de mercado. Para os ati-
-

liação. Essas técnicas incluem a comparação com operações recentes contratadas com ter-

-

impairment 4.4.3 Derivativos mensurados ao 
valor justo por meio do resultado - Os instrumentos derivativos contratados pela Compa-

hedge
um desses instrumentos derivativos são reconhecidas imediatamente na demonstração do 
resultado. 4.5 Contas a receber de clientes - As contas a receber de clientes correspondem 

-
impairment, 

se necessária. A provisão para impairment -
-

cobrir prováveis perdas na realização das contas a receber, considerando a situação de cada 
cliente e respectivas garantias oferecidas. 4.6 Estoques - 

produtos em elaboração compreende os custos de matéria-prima, mão de obra direta, outros 
-

impairment -
cida no resultado. 4.7 Ativos intangíveis - (a) Ágio goodwill

-
das. No caso de apuração de deságio, o montante é registrado como ganho no resultado do 

impair-
ment impair-
ment. Perdas por impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. O ágio é alocado a 

 impairment. A alocação é feita 
para as Unidades Geradoras de Caixa ou para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa 

-
(b) Programas de computador (softwares) 

- softwares -
das ao longo de sua vida útil estimada. Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manu-
tenção de softwares
gastos diretamente associados a softwares -

um ano, são reconhecidos como ativos intangíveis. Os gastos com o desenvolvimento de 

softwares reconhecidos como ativos são amortizados usando-se o método linear ao longo de 
suas vidas úteis, estimadas em aproximadamente cinco anos. 4.8 Imobilizado - Os bens do 
imobilizado são registrados ao custo atribuído e depreciados pelo método linear ao longo da 

-
cialmente estimado para o ativo. As reformas são depreciadas ao longo da vida útil restante do 

-
trução do imobilizado são capitalizados durante o período necessário para executar e preparar 

-
perável, constitui-se uma provisão para impairment -
rável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos 

-
-
-

ções por descontinuação de ativos. 4.9 Impairment A 
-

-
-
-

4.10 
Contas a pagar - (a) Fornecedores - As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a 

-

até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 

(b) Aquisição de controlada 
- 

devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como 
-

4.11 
Empréstimos - 

-

-

-
4.12 Outros ativos e 

passivos (circulantes e não circulantes) - Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial 
-

panhia e suas controladas e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um 

-

das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como 

Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 4.13 Ativos e passivos contingen-
tes e obrigações legais - As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passi-

-

-

-

-

processos é possível, uma descrição dos processos e montantes envolvidos é divulgada nas 
notas explicativas. Passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provi-

4.14 Tribu-
tos sobre o lucro - As despesas com tributos sobre o lucro do período compreendem o im-

renda e a contribuição social são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na 

-

calculado com base nas leis tributárias promulgadas. A administração avalia, periodicamente, 
as posições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com relação 

-
-

método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases 
-
-

-
posto de renda e a contribuição social diferidos ativos são reconhecidos somente na propor-

-
ças temporárias possam ser usadas. 4.15 Reconhecimento de receita - A Companhia 

-

(a) 
Venda de produtos e mercadorias - -
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continuação

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2014 

continua

trigo e canola, bem como a revenda de fertilizantes e defensivos agrícolas. (b) Prestação de 
serviços - 

A receita 
-

4.16 Subvenções governa-
mentais - Uma subvenção governamental é reconhecida no resultado ao longo do período, 

4.17 Capital 
social - 4.18 Distribuição de 
dividendos - A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida 

são aprovados pelos acionistas, em Assembleia Geral. 4.19 Normas, alterações e interpre-
tações de normas existentes que ainda não estão em vigor e não foram adotadas ante-
cipadamente pela Companhia - As seguintes novas normas e interpretações de normas fo-
ram emitidas pelo IASB mas não são vigentes para 2014. A adoção antecipada das normas, 

-

novo modelo de perdas em crédito esperadas, em substituição ao modelo atual de perdas in-

-

-

-

5 Estimativas e julgamentos contábeis críti-
cos: 

-
sideradas razoáveis para as circunstâncias. 5.1 Estimativas e premissas contábeis críticas 
- 
as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. 

-

social, estão contempladas a seguir. (a) Perda (impairment) do ágio - Anualmente, a Com-
impairment -

determinados com base em cálculos do valor em uso, efetuados com base em estimativas 
(b) Valor justo de derivativos - 

são negociados em mercados ativos é determinado mediante o uso de técnicas de avaliação. 

se baseiam principalmente nas condições de mercado existentes na data do balanço. (c) De-
terminação das vidas úteis dos ativos imobilizados e dos ativos intangíveis - As vidas 
úteis dos imobilizados foram determinadas através de laudos de avaliação realizados por es-

-

-
mento de riscos: (a) Contexto geral - O Conselho de Administração tem a responsabilidade 

-

             Controladora                 Consolidado
Ativo        2014       2013          2014           2013

 .........
Empréstimos e recebíveis

 ..................
 .

 ........................
 ....        

    307.243  
Passivo
Custo amortizado

 ............................
 
 .  

  
  

-

-
cado o contrário nesta nota. A Companhia está exposta, em virtude de suas operações, aos 

commodities

commodities
esses riscos, a Companhia dispõe de uma política de gestão de risco de mercado aprovada 
pelo Conselho de Administração e devidamente implementada e em plena execução, dentro 

(b) Risco à varia-
ção de preço de commodities - 
commodities
para a Companhia. Essa exposição decorre de algumas operações relacionadas à compra e 
venda dessas commodities
commodities cotados no mercado futuro, determinadas pela Chicago Board of Trade

-

sido realizado, são realizadas operações a termo de commodities. Como forma de proteger-

Companhia e sua controlada:
                                                                                             2014
                          Soja        Farelo de Soja     Óleo Degomado
Operação                           Tonelada   R$/mil Tonelada   R$/mil Tonelada   R$/mil
Venda ...............................

................................
Contratos de compra ........

 ...................
 ................................     12.723     

Exposição .........................    
                                                                                             2013
                          Soja        Farelo de Soja     Óleo Degomado
Operação                           Tonelada   R$/mil Tonelada   R$/mil Tonelada   R$/mil
Venda ...............................

................................
Contratos de compra ........

 ...................
 ................................ ________ _______ 

Exposição .........................   
Análise de sensibilidade das commodities - A Companhia possui também operações de 
derivativos em commodities no Chicago Board Of Trade

-
logia comumente empregada pelos participantes do mercado. Essa metodologia baseia-se na 
estimativa do valor presente dos pagamentos por meio da utilização de curvas de mercado 

commodities. No provável esta utiliza os preços das commodities em 31 de dezembro de 2014 

  Cenários
Operações                   Risco                            (-)50%  (-)25% Realista     25%      50%

 . Cotação da commodity
 .... Cotação da commodity

 ................. Cotação da commodity
(c) Risco taxa de câmbio - 
caixa utilizando swap

mesma dívida. O valor nocional do principal dos contratos em aberto de swap 
hedge referentes a hedges de taxa de 

consiste, basicamente, de contratos de vendas e compras a termo de moeda - Non Delivera-
ble Forward

à variação cambial, portanto, compensando eventuais ganhos ou perdas nos instrumentos de 
derivativos de proteção devido a variações na taxa de câmbio. Esses derivativos podem ser 

conforme abaixo:                Consolidado
          2014        2013

Disponibilidades .............................................................................
Contas a receber de clientes .........................................................

 .......................................................
Empréstimos ..................................................................................
Derivativo - swap de dívida ............................................................

 .........................................................
Óleo degomado para leilão biodiesel ............................................

 .................................................................................
 ................................................................................

Óleo degomado .............................................................................  
 ..........................................     

 ............................................
Exposição ........................................................................................
(d) Risco de taxas de juros - Decorre da possibilidade da Companhia incorrer em ganhos ou 

-

             Controladora                 Consolidado
Ativo        2014       2013          2014           2013

 .....
Derivativos .................................................

Passivo
 ..  

  
-

-

(e) Análise de sensibilidade - 

das commodities
administração venha a se realizar, tanto em situação de ganho ou de perda, os mesmos serão 
compensados em sua totalidade por efeito inverso apurado sobre a realização das receitas de 

de avaliações. (i) Swaps - Os swaps -

-

(ii) 
Análise sensibilidade oscilação do CDI - CETIP - 

-

data de vencimento de cada operação pelo CDIs mencionados acrescidos dos respectivos 

  Cenário para CDI (%)
Operações             Risco                       Realista             25       50
ACCs/swaps

 ...........
(f) Risco de crédito - 

suas controladas estão expostas, principalmente, ao risco de crédito advindo de vendas a 
crédito. A política implementada em nível local, é avaliar o risco de crédito de novos clientes 
antes de realizar contratos. Essas avaliações de crédito são consideradas pelas práticas co-

tradings 

impaired
controladas é a seguinte
      Valor
Vencidos até 30 dias .............................................................................................  1.424

 .............................................................................................
 .................................................................................      

      3.711
(g) Risco de liquidez - -

-

mantendo os investimentos e caixa prontamente conversíveis para atender suas obrigações e 
compromissos e, também se antecipando para futuras necessidades de caixa. A administração 

-
-

                                                                        Controladora
                                                                                       2014
   De 1 a De 3 a Mais de 
Passivo                                     Até 1 ano     2 anos     5 anos     5 anos       Total

 .
 ......

 

      
                                                                                       2013
   De 1 a De 3 a Mais de 
Passivo                                     Até 1 ano     2 anos     5 anos     5 anos       Total

 .
 ......

 

  
                                                                            Consolidado
                                                                                          2014
   De 1 a De 3 a Mais de 
Passivo                                        Até 1 ano     2 anos     5 anos     5 anos       Total

 
 ......

 

  
                                                                                          2013
   De 1 a De 3 a Mais de 
Passivo                                        Até 1 ano     2 anos     5 anos     5 anos       Total

 ......
Outras obrigações ...............

  
(h) Hierarquia da mensuração do valor justo - As normas contábeis exigem determinadas 

resultado para a Companhia e suas controladas:          2014         2013
.................................
.................................    

        10.732 

  Resultado com derivativos
                       Ganho/(perda)
Operações relacionadas a commodities  ......................
Swap da dívida ..........................................................................

 .....................................................................                                       7.330
                
(i) Garantias de cooperativas - 

garantias e com aval dos diretores das cooperativas econcomitantemente emite uma Cédula de 

título imediatamente. Em 31 de dezembro de 2014 a Companhia e suas controladas não possu-
(j) Risco de capital - 

acionistas ao estipular os preços de produtos e serviços proporcionalmente ao nível de risco. A 

-

capital aos acionistas, emitir novas ações ou vender ativos para reduzir a dívida. A Companhia 
-
-

               Controladora
          2014        2013
Empréstimos....................................................................................

 ....................................................  
 ...................................................................................  

...............................................................    
.............................................          4,07 

O aumento no indicador de alavancagem e no nível de endividamento deve-se aos fatores 
descritos na Nota 1. 7 Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa em poder da Companhia 

-

             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
Caixa .....................................................
Bancos ..................................................

 ..............................     43.144   
        

-
sição de matéria-prima, com rendimentos atrelados ao percentual de CDI. Os saldos de caixa e 

8 Contas a receber de clientes:             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
Clientes nacionais .................................
Clientes exterior.....................................
Provisão para devedores duvidosos .....  
         

9 Estoques:             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
Matérias-primas .....................................
Produtos em elaboração .......................
Produtos acabados................................     
      
Em 31 de dezembro de 2014, a Companhia possuía parte dos produtos dados em garantia a 

10 Impostos a recuperar:             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
IPI ..........................................................
PIS e COFINS .......................................
ICMS ......................................................

 ...............................................
 .........................

Saldo negativo de CSLL ........................
Outros ....................................................              1.100

.......................................           73.771 
PIS e COFINS .......................................
ICMS  .....................................................           20.370  

................................                  112.700

atividades da Companhia e suas subsidiárias por envolverem atividades de vendas não tribu-

-

-

Agroindustrial S.A. A administração avaliou a expectativa de recuperação desses montantes, 
-

recuperar, incluindo os saldos de ICMS a compensar serão recuperados no curso normal dos 

implementadas em 2014 para agilizar a conversibilidade dos créditos tributários  em caixa, 

11 Adiantamento a fornecedores: A 

pagamentos antecipados ao faturamento, através de contratos. O saldo dos adiantamentos 
efetuados pela Companhia é apresentado abaixo:
             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013

 ...

Outros adiantamentos ...........................
Provisão para devedores de adiantamentos 
       34.103  
Em abril de 2012 a então subsidiária BSBios Marialva forneceu adiantamentos à Udigrãos 

-

de 2014, a situação permanece e a respectiva provisão foi mantida pela Companhia. 12 Partes 
relacionadas: -
cionadas. As seguintes operações foram conduzidas com partes relacionadas: (a) Vendas de 
produtos e serviços          2014        2013

 ................................................
Venda de serviços

 ........................................
Os produtos são vendidos com base nas tabelas de preço em vigor. As vendas de serviços são 

(b) Compra de produtos          2014        2013
 ....................................

Petrobras Distribuidora S.A. ............................................................
 ..........................................

suprir eventual falta de produto acabado em cumprimento a contratos de exportação ou para 
-

rentes das vendas/compras de produtos/serviços:
Contas a receber          2014        2013

 ................................................
 ........................................

As contas a receber de partes relacionadas são, principalmente, decorrentes de operações 

(c) Re-
muneração ao pessoal-chave da administração - O pessoal-chave da administração inclui 

-
 

-
tros benefícios. (d) Empréstimos para partes relacionadas - Até 31 de dezembro de 2013, a 
Companhia e sua controlada detinham contratos de mútuo, representados por conta-corrente, 

          2014        2013
 ..............................................................................

Empréstimo efetuado durante o exercício .....................................
Amortização de empréstimos ........................................................
Juros cobrados .............................................................................. 307 1.044
Juros recebidos ............................................................................. 

Em 31 de dezembro ........................................................................ _________ 
13 Outros adiantamentos: 

créditos originais do mútuo.
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continuação

continua

14 Investimentos:  BSBios BSBios
  Marialva (i) Agroindustrial BSAgro (II)       Total
Saldos em 31/12/2012...........................

 .......................
Aumento de capital ..............................

 ................................
 ......................

Dividendos recebidos no período ..........

 imobilizado pela incorporação
 .....................

 
 ...  

Saldos em 31/12/2013...........................  _______                _______ 
Aumento de capital ..............................

 ......................  _______  _______   
Saldos em 31/12/2014...........................  _______  _______ 

Agrícola Ltda. Em 31 de dezembro de 2013, as controladas BSBios Marialva e BSAgro foram 

-
-

15 Imobilizado:                                                                           Controladora
    Veículos Móveis, Obras

Em 31/12/2012  renos  cações            máq.    e equip.      mento      Total
Custo ........................................
Depreciação acumulada ...........  _______  

 31 de dezembro de 2012...........        

Saldo inicial ...............................
 ................................

 
Alienações  ...............................

 ..........................
Depreciação  .............................

 ..........
 ...   _______ _______    ________ _________ 

 ...............            10.747 
Em 31/12/2013
Custo ........................................
Depreciação acumulada  ..........   _______ 

 31 de dezembro de 2013...........           10.747 

Saldo inicial ...............................
 ................................

Alienações ................................
 ..........................

Depreciação ..............................
 ...  _______ _______   _______ _________ 

 ................        
Em 31/12/2014
Custo ........................................
Depreciação acumulada ...........  _______   

 31 de dezembro de 2014...........             
                                                                            Consolidado
    Veículos Móveis, Obras

Em 31/12/2012  renos  cações            máq.    e equip.      mento      Total
Custo .......................................
Depreciação acumulada ..........  _______  

 31 de dezembro de 2012..........        

Saldo inicial ..............................
 ...............................

 
Alienações  ..............................

 .........................
Depreciação  ............................

 .......................
 ..   _______ _______    ________ _________ 

 ..............        
                                                                           Consolidado
    Veículos Móveis, Obras

Em 31/12/2013  renos  cações            máq.   e equip.      mento      Total
Custo ......................................
Depreciação acumulada  ........   _______ 

 31 de dezembro de 2013.........        

Saldo inicial .............................
 ..............................

Alienações ..............................
 ........................

Depreciação ............................

 Fundopem ..............................  _______ _______   _______ ________ 
 ..............        

Em 31/12/2014
Custo ......................................
Depreciação acumulada .........  _______     

 31 de dezembro de 2014.........           
A avaliação realizada sobre a propriedade é aplicada para análise da política de depreciação e 

-
tado. Em 2010 a administração concluiu a primeira análise da vida útil dos ativos e contabilizou 

com a nova vida útil de cada bem:  Percentual - a.a. 
Prédios e construções .................................................................................... 2,13

 ........................................................................ 3,42
 ..........................................................

............................................................
 .......................................................

...........................................................................
Computadores e periféricos ...........................................................................
Veículos ..........................................................................................................
Os empréstimos bancários são garantidos pelos terrenos e edifícios de propriedade da Companhia. 
16. Intangível:                                                     Controladora
     Ágio Programas de computador     Total

Saldo inicial .................................................
 ...................................................

 ..........
Amortização ................................................  ______ 

 ...................................      
Custo ............................................................
Amortização acumulada ...............................  ______ 

 ...................................      
                                                     Controladora

     Ágio Programas de computador     Total
Saldo inicial .................................................

 ...................................................   227 227
 ............................................

Impairment de ágio .....................................
Amortização ................................................  ______ 

 .................................   43.207   
Custo ...........................................................
Amortização acumulada .............................  ______ 

 ...................................    43.207   
                                                     Consolidado

     Ágio Programas de computador     Total
Saldo inicial .................................................

 ...................................................
 .........................

Amortização ................................................   ______ 
 ...................................     

Custo ............................................................
Amortização acumulada ...............................   ______ 

 ...................................     

Saldo inicial ...................................................
 ...................................................   274 274

 ............................................
Impairment de ágio .....................................
Amortização ................................................   ______ 

 ...................................   43.207                                      7.741 
Custo ...........................................................
Amortização acumulada .............................   ______ 

 ...................................   43.207                                       7.741 

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2014 
 impairment - A Companhia avaliou, em novembro de 

2014, a expectativa de recuperação do valor contábil do ágio com base no seu valor em uso, 

aprovada pela Administração. Como resultado desta análise, a administração procedeu com a 

no período coberto pela avaliação. Para a UGC BSBios Marialva, a administração não identi-

incorporadas pela Controladora em 31 de dezembro de 2013, conforme descrito na Nota 3. 

apresentados historicamente.
           Controladora                 Consolidado

Descrição                                                           2014       2013          2014           2013

 da capacidade produtiva ......................
Capital de giro .......................................
FINAME .................................................

Pré-pagamento ......................................
 ....

 .............
Fundopem .............................................
Outros ....................................................  _______  _________ 
     
Passivo circulante..................................
Não circulante........................................

             Controladora                 Consolidado
Vencimento no longo prazo                       2014       2013          2014           2013

.......................................................

.......................................................
2017.......................................................  11.433 11.207 31.433 11.207

.......................................................

.......................................................
2020.......................................................  1.412 1.347 1.412 1.347
2021.......................................................
2022.......................................................
2023.......................................................
2024.......................................................

.......................................................     
                   
Informações adicionais: 

-

18 Fornecedores e contas a pagar pela aquisição de controlada: 
(a) Fornecedores             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
Fornecedores nacionais ........................
Fornecedores estrangeiros       2.231           23         2.231              23 
         
(b) Contas a pagar pela aquisição de controlada - Conforme descrito nas Notas 2 e 3, em 

Agrícola Ltda.. Em 31 de dezembro de 2014 e 2013, o saldo passivo resultante desta operação
é apresentado abaixo:             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
Circulante ..............................................
Não circulante........................................       
     
19 Provisões para contingências: -
ceiras de 31 de dezembro de 2014, provisões referentes aos processos trabalhistas, tributários 

-
-

20 Despesa de imposto de renda e contribuição social: 
-

tos sobre o lucro. Conforme demonstrado abaixo, não foram apurados resultados tributáveis 

             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013

 ....................
 ...........................................            34            34              34              34

 ......  
 ......................

 ..................................
Multas ..................................................
Doações ...............................................
Outros  .................................................       

       1.441   
 ..........

 ...........       1.441        
       1.441   
Alterações na legislação tributária – conversão da Medida Provisória 627/2013 na Lei 
12.973/2014 - 

-

-
cio encerrado em 31 de dezembro de 2014.
21 Outras obrigações:             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013

 .......
Venda para Entrega Futura ...................
Outras provisões ...................................     
       12.422  

-

vendas de insumos agrícolas, muitas destas vendas ocorrem por meio de faturamento para 
entrega futura, com a retirada dos produtos durante período de plantio. As outras obrigações 
são compostas principalmente por provisão de fretes a pagar, comissões, energia elétrica.  
22 Imposto de renda e contribuição social diferidos: (a) Composição do imposto de ren-
da e contribuição social diferidos - 
-tam-se como segue:            Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013

 ...........................
Contribuição social diferida ........................
Contribuição social sobre custo atribuído...
Imposto de renda sobre custo atribuído .....

 ...............................................

 temporárias - mudança de vida útil ......     14.341        14.341 
      

a partir de dezembro de 2013. A contribuição social e o imposto de renda sobre diferença 
positiva da recomposição dos ativos serão transferidos para o passivo circulante na medida 
da realização por depreciação, baixa ou provisão para valor a recuperar dos componentes 

-

(b) Período estimado de realização - Os valores dos 

Ano        2014         2013
2014...............................................................................................

...............................................................................................
 .....................................................................................  

     11.103 
23 Patrimônio líquido: (a) Capital social e direito das ações - 

-
minativas e sem valor nominal, pertencente inteiramente a acionistas domiciliados no País. 

(b) 
Reserva de capital - ágio na emissão de ações - 

-

-

(c) Reservas de 
lucros - A reserva de lucros é composta por reservas de subvenção para investimentos no va-

-

(d) Prejuízos acumu-
lados - 

(e) Dividendos mínimos obrigatórios - Aos acionistas é assegurada, anualmen-

        2014       2013
 ...............................................

 ......................................................................... 
Base de cálculo dos dividendos ...................................................... 
(f) Prejuízo por ação - O resultado por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível 

durante o exercício.        2014       2013
 ...............................................

..................................        
 ............................................................................          

-

24  Receita operacional líquida:               Controladora                 Consolidado
           2014         2013          2014           2013
Venda de produtos ................................
Prestação de serviços ...........................
Deduções de vendas .............................    
         
25 Subvenções governamentais: -

-

-
nalmente Fundopem Integrar, e posteriormente de forma alternativa, Crédito Fiscal de ICMS 

-

-

ICMS nas saídas de biodiesel.             Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013

 ..................
26 Despesas por natureza:               Controladora                 Consolidado
          2014       2013          2014           2013
Depreciação e amortização ...................
Pessoal e encargos sociais ...................

 ....
Serviços contratados, fretes, aluguéis e
 encargos gerais ....................................
Fretes sobre vendas ..............................
Gastos com bens permanentes.............
Impostos e taxas ...................................
Outras  ...................................................  

 distribuição e outras desp. operacionais               
As despesas e custos estão agrupados conforme abaixo:
               Controladora                 Consolidado
          2014       2013          2014           2013

Despesas com vendas ..........................
Gerais e administrativas ........................
Outras receitas e despesas operacionais  
         

           Controladora                 Consolidado
        2014       2013          2014           2013
Juros recebidos .....................................

 .........
Variação cambial ...................................
Descontos obtidos .................................
Ganho com derivativos ..........................

 ....................      
...........................      70.200     

Juros pagos ...........................................
 

Variação cambial passiva ......................
Variação monetária passiva ..................
Perda com derivativos ...........................

 .................  
 ....................  

 .................   
28 Cobertura de seguros (não auditado): -

por danos causados a terceiros decorrentes de suas operações, considerando a natureza de 
suas atividades. As principais coberturas são: Limites de indenização 
Descrição                                                                                                                          2014
Planta de Biodiesel e unidade esmagadora  ............................................................

 ...............................................................................       30.000
   

-
 

29 Combinação de negócios: Conforme descrito nas Notas 2 e 3, em 13 de março 

31 de dezembro de 2013, foi efetuada a incorporação dessa Unidade na Companhia, conforme 
descrito na Nota 3.
Valor pago pela BSAgro ..........................................................................................

 .................................................................................  
 

Imobilizado .............................................................................................................
 ...................................................................  

 ..........................................................................    
Impairment do ágio ..................................................................................................

 ............................................................................ 

30 Eventos subsequentes: 

de determinados contratos de empréstimos para o longo prazo. O respectivo alongamento 
-

inserida e sem a necessidade de novos recursos para capital de giro para satisfazer o plano de 

-

31 de dezembro de 2014. Com base nas análises realizadas, nos esclarecimentos prestados 

referidos documentos estão em condições de serem submetidos à Assembleia Geral Ordinária 
para a aprovação pelos acionistas da Companhia.

Parecer do Conselho Fiscal relativo as Demonstrações Contábeis relativas ao 
encerramento do exercício social em 31 de dezembro de 2014

 ERASMO CARLOS BATTISTELLA  MOACIR PETCH
 Diretor Presidente Diretor Adm. Financeiro

 EZIO SLONGO ILDO ANDREOLLI

Diretoria

 ALBERTO OLIVEIRA FONTES ERASMO CARLOS BATTISTELLA

 FRANCISCO SÉRGIO TURRA JOÃO AUGUSTO ARAÚJO PAIVA

 FERNANDO MAIA REBELO ANTÔNIO ROBERTO DA SILVA

Conselho de Administração
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Ao Conselho de Administração e aos Acionistas
BSBios Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A.

patrimonial em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, das 

-

consolidado em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas demonstrações consolidadas do re-

data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis - A administração 

-

 BSBIOS Ind~stria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S.A. CNPJ: 07.322.382/0001-19 • NIRE: 43300047130
Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

erro. Responsabilidade dos auditores independentes - Nossa responsabilidade é a de ex-

conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas 

estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos sele-

independentemente se causada por fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 

políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela adminis-

-
damentar nossa opinião. Opinião - 

 PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes  Adriano Machado - Contador

1580679

ERASMO CARLOS BATTISTELLA
Diretor Presidente

CPF: 812.788.960-15
MOACIR PETCH

Diretor Administrativo Financeiro
CPF: 963.290.418-49

ILDO ANDREOLLI
Contador

 CRC-RS 53182/O-2
 CPF: 412.501.920-72

Diretoria

Relatório da AdministraçãoBSBIOS Agroindustrial S.A.
Subsidiária de Bsbios Ind. e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S/A 

CNPJ 13.200.103/0001-47 • NIRE 43300052869

Senhores Acionistas: A BSBIOS Agroindustrial S/A, cumprindo com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de V.Sªs. as Demonstrações Contábeis, bem como as 
Notas Explicativas relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2014. A Administração ao término deste exercício deseja registrar seus agradecimentos aos acionistas, 

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais
Ativo       2014      2013
Circulante
Caixa e equivalente de caixa (nota 4) ..................  4.814 24.752
Contas a receber de clientes (nota 5) ..................  12.150 17.455
Estoques (nota 6) .................................................  8.311 57.834
Impostos a recuperar (nota 7) ..............................  15.404 518
Adiantamento a fornecedores (nota 8) .................  21.456 177

 ........................  7.548 0
Outras contas a receber  ......................................           19            9
    69.702 100.745
Não circulante 
Realizável a Longo Prazo
Impostos a recuperar (nota 7) ..............................   34.076 38.694
Partes relacionadas ..............................................           48            0
   34.124   38.694
Imobilizado (nota 9) ..............................................        324 275
Intangível (nota 10)...............................................  487 486
    34.935   39.455

 .......................................................  104.637 140.200

Passivo e patrimônio líquido      2014      2013
Circulante
Fornecedores (nota 12) ........................................  19.215 26.499

 .............  985 46.730
Obrigações trabalhistas  .......................................  83 226
Impostos e contribuições a recolher  ....................  28 619
Adiantamentos de clientes  ..................................  151 2
Juros s/capital próprio e divididendos a pagar .....   0 500
Outras obrigações  ...............................................     1.023      4.238
   21.485   78.814
Não circulante 

 ...........................   20.000            0
 ....................................................   41.485   78.814

Patrimônio líquido (nota 15)
Capital social  .......................................................  61.292 59.292
Reservas de lucros  ..............................................  594 2.094
Prejuízos acumulados  .........................................     1.266            0

....................................    63.152   61.386
 ...................  104.637 140.200

 31 de dezembro - Em milhares de reais
        2014       2013
Receita operacional líquida ..................................  270.649 409.907
Custo dos produtos e serviços vendidos (Nota 17) -250.678  -383.356
Lucro bruto .........................................................     19.971    26.551
Despesas operacionais
Com vendas (Nota 17) .........................................  -8.603  -18.065
Gerais e administrativas (Nota 17) .......................  -2.456 -2.778

 ..................................  0 0
Outras receitas/despesas operacionais líquidas ..      5.910     3.253
Lucro operacional ..............................................    14.822      8.961

 ...........................  -14.922 -7.379
 .............................      2.329     2.985

 .......    -12.593    -4.394
Lucro antes do imposto de renda e
 da contribuição social.......................................      2.229     4.567
Imposto de renda e contribuição social (Nota 19)        -963     -2462
Lucro líquido (prejuízo) do exercício ................      1.266     2.105
Lucro líquido (prejuízo) por lote de mil ações.......        0,25       0,42

 
31 de dezembro - Em milhares de reais

Fluxo de caixa proveniente das operações        2014       2013
Lucro líquido (prej.) do exercício ......................       1.266       2.105 
Ajustes para reconciliar o result. do exerc.
 com recursos provenientes de ativid. operac.
Depreciação e amortização ..................................  82 71 
Provisões ..............................................................  -  -
Juros e Variações monet. e cambiais
 líquidas dos ativos e passivos .............................  3.839  4.446 
Baixa de ativos imobilizado ..................................               -             -

  -7.548 -
Dividendos propostos ...........................................               -              -
  -2.361 6.622 
Investimentos de curto prazo
Variação das contas a receber .............................  5.305  54.773 
Variação dos estoques .........................................  49.523   -14.747
Adiantamento a fornecedores ..............................  -21.279  - 
Variação de outros ativos .....................................  -10 1.660 
Impostos a recuperar............................................  -10.268 -33.446
Variação de fornecedores .....................................  -7.284 16.912 
Variação de adiantamentos de clientes ................  149   -
Variação das obrigações trabalhistas ...................  -143 -

 ................................................  -591  332 
Partes relacionadas ..............................................  -48  2.712 
Variação de outros passivos .................................      -3.215   -69.351
      12.139  -41.155
Recursos líquidos provenientes das
 atividades operacionais ....................................       9.778  -34.533
Fluxo de caixa utilizado nas ativid. de invest.
No realizável a longo prazo
No mobilizado e intangível ...................................  -132  -228
Intangível ..............................................................  -    -
Outros investimentos ............................................               -               -
Recursos líquidos provenientes das
 atividades de investimento...............................         -132        -228

......................  32.400  40.000 
Dividendos pagos .................................................  -  -2.823

 ......................  -61.984 -49.560
Aumento de capital ...............................................               -     47.323 
Recursos líquidos (aplicados nas)

 .................. .   -29.584    34.940 
Aumento no caixa e equivalentes.........................  -19.938 179 
Disponibilidades no início do exercício ...........     24.752     24.573 

 .............       4.814     24.752

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de reais
                       Reserva de Lucros  Total
  Capital Para Investimentos  Lucros (prej.) Patrimônio
    social     e capital de giro    Legal acumulados        líquido
Em 31 de dezembro de 2012................................................     5.000                       6.969        489                     -          12.458
Aumento de Capital ................................................................         54.292  -6.969 - - 47.323 
Lucro (prejuízo) líquido do exercício ......................................  - - - 2.105 2.105 
Reserva Legal ........................................................................  - - 105 -105 -   
Dividendos propostos .............................................................  - - - -500 -500
Reserva de investimento e capital de giro..............................  - 1500 - -1500 -   
Em 31 de dezembro de 2013................................................   59.292                       1.500       594                     -         61.386
Aumento de capital .................................................................        1.500  -1.500 - -   -   
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício ......................................   - - -  1.266  1.266 
Reserva legal..........................................................................   -            63  -63 -   
Dividendos propostos .............................................................            500  301  -  -301 500 
Reserva de investimentos e capital de giro ............................   - 902   -  -902 -   
Saldos em 31 de dezembro de 2014 ...................................   61.292                       1.203       657                     -           63.152

1. Contexto Operacional: A Companhia é uma sociedade por ações 
de capital fechado, subsidiária integral da BSBIOS Indústria e Comércio 

2011. Seu objeto social consiste em operações de agroindústria, produ-
zindo produtos para consumo humano e animal. Atua na industrialização, 
comercialização, logística, importação, exportação de produtos agroin-
dustriais, particularmente e cereais e sementes oleaginosas, óleos ve-

-
panhia realizou operações de compra e venda de grãos e na industria-
lização através de contratação de esmagamento. 2. Base de prepara-
ção: a. Declaração de conformidade - 
que estão sendo apresentadas foram elaboradas em conformidade com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições da 
legislação societária e pela edição de pronunciamentos contábeis por 

-
sileiras aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A 
Companhia não está apresentando a demonstração de resultado 
abrangente, em virtude de não haver valores relevantes a serem apre-

um todo, base de relatórios de fechamento anual e que foram submeti-
das aos sócios no cumprimento do cronograma das informações geren-
ciais, foram aprovadas pela Administração da Companhia em 25 de abril 
de 2014. b. Base de mensuração - 

-
ceiras são apresentadas em milhares de Reais, que é a moeda funcional 
da Companhia, exceto quando indicado de outra forma. c. Moeda 
funcional e moeda de apresentação - -
ras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia.  

-
dadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. d. Uso de estimativas e julgamentos - A preparação das de-

estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis 
e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os 
resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e pre-
missas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estima-
tivas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. No futu-
ro, a experiência real pode diferir dessas estimativas e premissas. As 

um ajuste importante nos valores contábeis de ativos e passivos dentro 

Legais - A administração reconhece as provisões atribuídas para riscos 
de perdas em processos legais, cíveis, tributários e trabalhistas. Estas 
perdas são baseadas na probabilidade de sucumbência estimada pelos 
escritórios de advogados. Vida útil de Ativos - Os imobilizados são de-
preciados durante a sua vida útil, levando em consideração a taxa de 
depreciação e amortização com base na vida útil econômica dos bens. 
Provisão para credito de liquidação duvidosa - É constituída com base 
em análise individual dos valores a receber e montante considerado pela 

adequando o valor dos estoques ainda não realizados, ou CPV. Compras 
-

rência de propriedade dos estoques, podendo, contudo o preço ser 
3. Principais políticas 

contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido 
aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados 

derivativos - A Companhia reco-
nhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na data em 

-
cidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna 
uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Companhia 

-
ceiros são reconhecidos como um ativo ou passivo individual. Os ativos 

no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha 
o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar 
em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simulta-

nas seguintes categorias: investimentos mantidos até o vencimento e 
empréstimos e recebíveis. Empréstimos e recebíveis - Empréstimos 

inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis 
são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, 
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os 
empréstimos e recebíveis abrangem caixa e equivalentes de caixa e 
clientes e outros créditos. Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e 

-
ceiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da data 

-
ção no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. 
A Companhia avaliou o efeito de ajuste a valor presente (AVP) sobre 
saldo de contas a receber de cliente e receita de venda e, considerando 
o curto prazo entre o reconhecimento da receita e liquidação por parte 
do cliente, os valores foram considerados imateriais, não gerando 

ajustes. A Companhia reco-
nhece títulos de dívida emitidos e passivos subordinados inicialmente 

(incluindo passivos designados pelo valor justo registrado no resultado) 
são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a Com-
panhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. 

valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após 

custo amortizado através do método dos juros efetivos. A Companhia 

avaliou o efeito de ajuste a valor presente (AVP) sobre saldos de passi-
b. Imobiliza-

do - : Itens do imobilizado são men-
surados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável 
(impairment) acumulado. O custo inclui gastos que são diretamente 
atribuíveis à aquisição de um ativo.  O custo de ativos construídos pela 
própria Companhia inclui: • O custo de materiais e mão de obra direta; 
• Quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e condição ne-
cessários para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida 
pela Administração; • Os custos de desmontagem e de restauração do 
local onde estes ativos estão localizados; e O software comprado que 
seja parte integrante da funcionalidade de um equipamento é capitali-
zado como parte daquele equipamento. Ganhos e perdas na alienação 
de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os recursos 
advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são reconhe-
cidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado. -

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear 
no resultado do exercício baseado nas taxas apresentadas abaixo. 

-
dos a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, 
ou em caso de ativos construídos internamente, do dia em que a cons-

Máquinas e  equipamentos ..............  10% ao ano, pelo método linear
Computadores e  periféricos ............  45% ao ano, pelo método linear
Móveis e utensílios ...........................  13% ao ano, pelo método linear
c. Intangível - O ativo intangível é formado por softwares adquiridos 

deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução ao valor 
recuperável acumulada. d. Estoques - Os estoques são mensurados 
pelo custo médio de aquisição ou de produção, que não excede o valor 
de mercado e inclui gastos incorridos na aquisição de estoques, custos 
de produção e transformação e outros custos incorridos em trazê-los 
às suas localizações e condições existentes. e. Fornecedores - Os 
valores a pagar aos fornecedores são obrigações decorrentes de bens 
ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo 

período de até um ano (ou no ciclo operacional normal dos negócios, 
ainda que mais longo). Caso contrário, os valores a pagar são apresen-
tados como passivo não circulante. Eles são normalmente reconhecidos 
ao valor da fatura correspondente devido ao curto prazo de pagamento. 
f. Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes - O Imposto 
de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente são calculados 
com base nas alíquotas de 15,00%, acrescidas do adicional de 10,00% 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil anuais para imposto 
de renda e 9,00% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre 

base negativa de contribuição social, limitada a 30,00% do lucro real. 
A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os 
impostos de rendacorrentes e diferidos.  O imposto corrente e o imposto 
diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacio-
nados a combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos 
no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. O imposto 
corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou 
prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou 
substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstra-

aos exercícios anteriores. g. Provisões - Uma provisão é reconhecida, 
em função de um evento passado, se a Companhia tem uma obrigação 

e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a 
obrigação. h. Receitas - As receitas provenientes da venda de bens 
são reconhecidas quando a Companhia transfere os riscos e benefícios 

que a Companhia receba o previamente acordado mediante pagamento. 
Estes critérios são considerados cumpridos quando as mercadorias são 
entregues ao comprador.
4. Caixa e equivalentes de caixa:        2014       2013
Caixa ....................................................................  3 21
Bancos .................................................................  65 409

 .............................................       4.746   24.322
       4.814    24.752
5. Contas a receber:        2014      2013
Clientes nacionais ................................................     12.150   17.455
6. Estoques:        2014       2013
Matérias-primas ....................................................  5.294 50.168
Produtos acabados...............................................  3.011 7.653
Outros  ..................................................................              6          13
       8.311   57.834

7. Impostos a recuperar:         2014      2013
Imposto de Renda Retido
 na Fonte (IRRF)...................................................  248 17
PIS/COFINS .........................................................  5.414 -  
ICMS .....................................................................  4.932 -
Retenções CSRF..................................................  17 6
Saldo negativo de IRPJ ........................................  4.147 207
Saldo negativo de CSLL .......................................          646        288

......................................................     15.404        518
PIS/COFINS .........................................................  21.362 20.980
ICMS  ....................................................................     12.714   17.714

...............................................     34.076   38.694
PIS e COFINS a recuperar - Os créditos de PIS e COFINS são presu-

produtos destinados ao consumo humano e animal, de acordo com a Lei 
nº 10.925/2004 e IN SRF 660/2006. A partir de novembro de 2013, com 
a entrada em vigor da Lei nº12.865, os créditos presumidos passaram 
a ser tomados sobre as saídas. IRPJ e CSLL a recuperar - O IRPJ e 
CSLL tem origem no critério adotado de apuração dos mesmos, anual 
com recolhimentos mensais com base em balancetes de suspensão ou 
redução.       2014       2013
Adiantamento a fornecedores de soja ..................  10.451  172
Outros Adiantamento ............................................     11.005            5
     21.456        177

  Veículos e utensílios em anda-
Em 31/12/2012  máquinas e equipam.      mento   Total
Custo ................................  24 57 - 81
Depreciação acumulada  ..                -1                  -7               -        -8
Saldo contábil, líquido  .....               23                 50              0       73
Em 31/12/2012
Saldo inicial ......................  23 50 - 73
Aquisições ........................  177 9 42 228
Alienações (Nota 37) ........     0

 ..................     0
Depreciação (Nota 30) .....  -17 -9 - -26
Valores realização
 incentivo Fundopem ........                   -                     -                  -          0
Saldo contábil, líquido ......              183                 50            42     275
Em 31/12/2013
Custo ................................  200 59 42 301
Depreciação acumulada  ..               -17                  -9                -       -26
             183                 50            42     275
Em 31/12/2013
Saldo inicial ......................  183 50 42 275
Aquisições ........................  127 - 5 132
Alienações (Nota 37) ........  - - - 0

 ..................  - - -47 -47
Depreciação (Nota 30) .....  -28 -8 - -36
Valores realização
 incentivo Fundopem ........                  -                    -               -         0
Saldo contábil, líquido ......             282                 42              0      324
Em 31/12/2014
Custo ................................  310 50 0 360
Depreciação acumulada  ..              -28                  -8               0       -36
             282                 42               0      324
10. Intangível:  Programa de

   computador      Total
Saldo inicial ................................................... 530 530
Aquisições ..................................................... - 0
Incorporação de Controlada .......................... - 0
Amortização...................................................                  -44         -44
Saldo contábil, líquido ...................................                 486         486
Em 31/12/2013
Custo ............................................................. 683 683
Amortização acumulada ................................                -197       -197
Saldo contábil, líquido ...................................                 486         486

Saldo inicial ................................................... 486 486
Aquisições ..................................................... 47 47
Incorporação de Controlada ..........................  0
Amortização...................................................                  -47         -47
Saldo contábil, líquido ...................................                 486        486
Em 31/12/2014
Custo ............................................................. 533 533
Amortização acumulada ................................                  -47         -47
Saldo contábil, líquido ...................................                 486         486

Descrição                                                                    2014      2013
Capital de giro ......................................................     20.985   46.730
     20.985   46.730
Passivo circulante.................................................  985 46.730
Não circulante.......................................................     20.000             -
Quanto aos empréstimos de capital de giro Itaú as garantias são do 
tipo quirografárioe referente MCR Banrisul as garantias estão atreladas 
aos estoques. Os saldos das obrigações não circulantes apresentam 
os seguintes vencimentos:
Vencimento no longo prazo                                       2014      2013
      2017................................................................     20.000             -
     20.000             -
12. Fornecedores: O saldo de fornecedores é composto por obrigações 
a pagar pela aquisição de matéria-prima e outros serviços, no curso 
ordinário dos negócios sendo inicialmente reconhecidos pela fatura 
correspondente. Saldo em 31 de dezembro de 2014 é de R$ 19.215 
(R$ 26.499 mil em 2013).        2014      2013
Fornecedores nacionais .......................................     19.215    26.499
     19.215   26.499
13. Outras Obrigações:        2014       2013
Provisão reajuste de compras ..............................  649 3.440
Outras provisões ..................................................          374         798
       1.023      4.238
14 Partes Relacionadas: A empresa mantém um mútuo com sua 
controladora no valor de R$ 69.351 mil para suprir sua necessidade de 
capital de giro. a) Partes relacionadas        2014      2013
Em 1º de janeiro ...................................................  - 69.351
Empréstimo efetuado durante o exercício ............  32.429 3.874
Capitalização ........................................................  - -45.000
Amortização de empréstimos ...............................  -32.429 -27.860
Juros apropriados .................................................  307 1.044
Juros pagos ..........................................................         -307    -1.409
Em 31 de dezembro .............................................  - -
Em 30 de abril de 2013 a Companhia converteu o saldo de mútuo mantido 
com a Controladora no valor de R$ 45.000em Capital Social, de acordo 
com a aprovação dos Órgãos da ADM, mantendo inalterada a quantidade 
de ações.  15. Patrimônio líquido: a. Capital e reservas de capital - O Ca-

pital Social da Companhia é de R$ 61.292 (R$ 59.292 em 2013), corres-
pondente a 5.000 ações. No exercício de 2014 foram capitalizadas reser-
vas de lucros no valor de R$ 1.500, dividendos propostos no valor de R$ 
500. b. Reservas de Lucro - Do lucro líquido do exercício foram destinados 
R$ 965 (R$ 1.605 em 2013), sendo R$ 63 Reserva Legal e (R$ 105 em 
2013), R$ 902 (R$ 1.500 em 2013) Reserva para Investimento e Capital 
de Giro. c. Dividendos - Aos acionistas é assegurado o pagamento de di-
videndo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido ajustado do exercício, 
de acordo com a Lei das Sociedades por Ações. Para o exercício de 2014 
foi destinado R$ 301 (500 em 2013, tendo sido capitalizados em 2014).
        2014      2013
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício ....................  1.266 2.105
Prejuízo acumulado a compensar
Reserva legal........................................................           -63       -105
Lucro líquido ajustado ..........................................       1.203     2.000
Dividendo mínimo obrigatório proposto ................          301        500
16. Receita operacional líquida:        2014      2013
Venda de produtos ...............................................  297.094 416.529
Deduções de vendas ............................................     -26.445    -6.622
   270.649 409.907
17. Custos e despesas por natureza:        2014      2013
Depreciação e amortização ..................................  82 71
Pessoal e encargos sociais ..................................  871 1.250
Matérias-Primas / Produtos adquiridos ................  250.942 382.167
Serviços contratados, fretes, aluguéis
 e encargos gerais ................................................  3.932 20.460
Outras ...................................................................               -    -3.002

 distribuição e outras despesas operacionais.......   255.827 400.946
As despesas e custos estão agrupados conforme abaixo:
        2014       2013
Custo dos produtos e serviços vendidos ..............  250.678 383.356
Despesas com Vendas .........................................  8.603 18.065
Gerais e administrativas .......................................  2.456 2.778
Outras receitas e desp. operacionais ...................      -5.910    -3.253
   255.827 400.946

        2014      2013
Juros recebidos ....................................................  108 1.551

............................  943 956
Desconto Obtidos .................................................  379 0
Variação cambial ..................................................  875 380
Variação Monetária Ativa ......................................            24          98

..........................................       2.329     2.985
        2014       2013

IOF ........................................................................  235 622
Juros pagos ..........................................................  1.820 3.183
Descontos concedidos .........................................  2 95
Despesas bancárias .............................................  53 82

 ................  3.657 2.880
Perda com derivativos ..........................................  9.191 -
Variação cambial passiva .....................................           -36         517

 ...................................  14.922 7.379
..    -12.593    -4.394

19. Imposto de renda e contribuição social:
                                   2014
       IRPJ    CSLL   Total
Lucro (prejuízo) antes do IR e da CSLL ......  2.229 2.229 - 
Adições ........................................................  3.493 3.493 - 
Exclusões ....................................................      -2.818   -2.818          -
Base de cálculo do IR e da CSLL ................       2.904     2.904          -  
Alíquota de 15% IRPJ e 9% CSLL ..............  436 261 - 
Adicional de IR de 10% sobre parcela
 excedente a R$ 240 ...................................         266             -          -
Despesa com IR e contribuição social ........         702        261     963
                                   2013
       IRPJ    CSLL   Total
Lucro (prejuízo) antes do IR e da CSLL ......  4.446 4.446 -
Adições ........................................................      2.865     2.865          -
Exclusões ....................................................              -            -          -
Base de cálculo do IR e da CSLL ................      7.311     7.311          - 
Alíquota de 15% IRPJ e 9% CSLL ..............  1.097 658 -
Adicional de IR de 10% sobre parcela
 excedente a R$ 240 ...................................         707            -          -
Despesa com IR e contribuição social ........      1.804        658  2.462
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